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das Empresas do Setor (Associadas ou não à ABAL)



Resultados da Pesquisa de Acidentes do Trabalho

na Indústria Brasileira do Alumínio
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Resultados da Pesquisa de Acidentes do Trabalho

na Indústria Brasileira do Alumínio

Pés - 24

(12,8%)

Pernas – 16

(8,6%)

Braços - 14 

(7,5%)

Cabeça - 3

(1,6%)

Mãos - 35

(18,7%)

Dedos - 48

(25,7%)

Principais Partes do Corpo Atingidas – Ano de 2020

Total: 187 lesões

* As demais partes do corpo não distribuídas acima, correspondem a participação igual ou inferior à 1,6%

Múltiplas externas – 4  

(2,1%)

Outros – 9

(4,9%)

Face - 19

(10,2%)

Olhos - 4

(2,1%)

Dorso – 3

(1,6%)



Resultados da Pesquisa de Acidentes do Trabalho

na Indústria Brasileira do Alumínio

2020/19 2020/11

Dias Perdidos -45,0% -48,9%

Dias Debitados -94,7% -



Resultados da Pesquisa de Acidentes do Trabalho

na Indústria Brasileira do Alumínio

(acidentes com afastamento por 1 milhão de horas homem trabalhadas)

(acidentes com afastamento x 1 milhão/horas-homem trabalhadas)2020/2019: -55,1%

2020/2011: -60,7%

(acidentes com afastamento x 1 milhão/horas-homem  trabalhadas)



Resultados da Pesquisa de Acidentes do Trabalho

na Indústria Brasileira do Alumínio

(acidentes sem afastamento por 1 milhão de horas homem  trabalhadas)

(acidentes sem afastamento x 1 milhão/horas-homem  trabalhadas)

2020/2019:  -21,4%

2020/2011:  -53,3%



Resultados da Pesquisa de Acidentes do Trabalho

na Indústria Brasileira do Alumínio

(acidentes com e sem afastamento por 1 milhão de horas homem trabalhadas)

(acidentes com e sem afastamento x 1 milhão/horas-homem trabalhadas)

2020/2019: -37,1%

2020/2011: -56,0%



Resultados da Pesquisa de Acidentes do Trabalho

na Indústria Brasileira do Alumínio

(Dias Computados por 1 milhão de horas trabalhadas)

(dias computados x 1 milhão/horas-homem trabalhadas)

2020/2019: -55,2%

2020/2011: -69,7%




